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Copel ativa nova subestação e

reforça suprimento a Arapongas
Investimento de R$ 17 milhões beneficia 12 mil unidades consumidoras e reduz o risco de desligamentos e de variações de tensão no sistema elétrico
A cidade de Arapongas, Norte do Estado, acaba de ganhar um importante reforço na disponibilidade de energia elétrica para consumo, com a entrada em operação da subestação Tangará, na tensão de 138 mil volts. A nova unidade, que entrou em operação no domingo (5), adiciona 63 MVA (megavolts-ampères) de potência de transformação ao sistema operado pela Copel na região. O investimento foi de R$ 17 milhões. 

Do total de 40 mil ligações elétricas da Copel em Arapongas, um terço passa a ser abastecido pela subestação Tangará. Serão beneficiados diretamente com o empreendimento 420 indústrias, 580 estabelecimentos comerciais e 11 mil consumidores residenciais instalados nos bairros Jardim Bandeirantes, Jardim do Carmo, Conjunto Flamingos, Residencial Águias, Jardim São Carlos, Jardim Monte Carlo, Flamingos III, Residencial del Condor, Jardim San Raphael, Jardim Aeroporto, Jardim Caravelle, Jardim Bela Vista e Jardim Bononi. 

“Trata-se de uma obra importante para garantir condições de crescimento à cidade de Arapongas", afirma Pedro Augusto do Nascimento Neto, diretor de Distribuição da Copel. “Com a ampliação da subestação Tangará, reforçamos a oferta de energia elétrica para boa parte da cidade e elevamos os índices de confiabilidade operacional do sistema elétrico local, com redução do risco de desligamentos e de variações de tensão."

SUBESTAÇÃO – A nova subestação, com maior capacidade de transformação de energia, também dá condições à Copel de expandir e melhorar o sistema de distribuição de energia da região. Para tanto, a empresa já construiu três novos circuitos alimentadores, além de substituir cabos e chaves em trechos dos circuitos já existentes.

De acordo com o diretor de Engenharia da Copel, Jorge Andriguetto, a nova subestação foi projetada para receber e processar grandes blocos de energia elétrica na tensão de 138 mil volts utilizando equipamentos com tecnologia de última geração, substituindo uma instalação antiga que processava energia em 34,5 mil volts e que operou por muitos anos. A velha subestação, em razão do acelerado e expressivo crescimento da demanda por eletricidade na cidade, já havia esgotado sua capacidade de contribuir para o sistema elétrico.

Além disso, a nova subestação Tangará e os reforços na rede de distribuição já providenciados pela Copel vêm garantir maior confiabilidade no fornecimento a outras regiões do município. “Na verdade, esse empreendimento beneficia a todos os consumidores, mesmo os localizados em pontos distantes, pois ajuda a diminuir o risco de desligamentos em situações de emergência e alivia as condições de operação da nossa outra subestação instalada na cidade”, afirma o diretor de Engenharia.

A nova subestação opera ligada ao restante do sistema elétrico da Copel por meio de uma conexão na linha de transmissão em 138 mil volts que interliga as subestações Arapongas e Rolândia. Assim, foram construídas as linhas de transmissão Arapongas a Tangará, com extensão de 3 quilômetros, e Tangará a Rolândia, com 3,2 quilômetros, ambas utilizando estruturas metálicas e de concreto armado para sustentação do cabos.
SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE – A subestação Tangará foi concebida e projetada nos moldes do que existe de mais moderno e seguro na tecnologia de transformação, transmissão e distribuição de energia elétrica e de proteção, supervisão e controle de operação. O empreendimento incorpora soluções de engenharia já adotadas pela Copel em unidades similares instaladas em regiões densamente habitadas de outros municípios. Elas buscam integrar a instalação ao cenário urbano onde se insere, sem deixar de observar os cuidados e os requisitos de natureza ambiental em todas as fases da sua implantação.
A Copel também vem promovendo ações de paisagismo e de reconstituição no entorno da subestação com a cobertura do solo exposto e o plantio de espécies vegetais compatíveis com a arborização viária, contribuindo para embelezar a cena urbana e a segurança nas imediações.

